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GU1MARÃ |^e Kio.Maior e Valbom, ainda eí ,!iz deste éòttatagerrm. Porém, al-|alg 
’ ... 1 íecUvamenlti falíai am. Mas aqueh-   ‘.................. .. —-

PRI i t |p a ‘ dia era iatnbem o destinado pelo 
vuvljrHU rULI t iLH goveino, d accoido com os seus

< Mrt M;ú
\ f unoSi campanha da oppe 

$içào da camara dos pares contra 
i. oiçametilú, ou a i 
trçaiivuh». leve o seu piitneiro 
resultado, ião divertido como ines 
perado.

Tm: a continuado a d:fcussâo, 
(omo havia começado, placida, 
impara lusa ? inútil. 0 5rr. presi 
Gtiíie do conselho e rninistio da 
jiiíenda tinha lido occasião de 
ponunçiar dois notáveis discur 
sòs a que até as folhas adversas 
prestai aui a homenagem dos seus 
eicgios 0 snr. c- ndp de Valbom 
i-riba se inesperadamepte apreser 
hdo írãncamenle em opposição ao 
poverco, e jà hllava de novo em 
nome do partido pi.og’essisU, 
que outr’ora tinha (miloncido.

seus 
amigos, para fazer terminar a 
(Kieslào na gem ralidaue. De oin e 
oulru lado da camara alta estava 

.Iludo a bosius. !\)iém, nu momen 
precito dn lo da vota^°- as JorCa8 WsiCio 

BM.neiro “ist^ .lebaiidaraâ) çoqipletamep

uns dos membros mais conspi-i dar nm publico conhecimento do
•« ak • 11.4 s* 4b • «k . A A . I »-• a • b* » A • Jt ■*  aa •* «a ■«

ácerca d este honroso para os membros da tnai-
guns hptnens senos da opposipo, cuos-do paiUdo, cuja opinião se-j accordc, que aliás não era senão 
como o sr. visconde de S. J .uua- ii<» piudenle ouvir ácerca d’esle honrcsoparuoimembrosdamai- 
rio, e oulros, nào qaizor.am asso-' grave assumpto. Forafti diversas oria e da miuoria da camara alta- 
ciar-se ao que repuavam uma ; as opiniões, e afinal o iVuslre 
farça, e votaram coherentemente, candidato ficou esperado para no-

como o sr. visconde de S. J .uua- iia. piudenle ouvir 
p.r» a Aiilrnc nòrt iiniTArim ‘ - ...■ ...... I I
ciar-sc ao que repbiavain uma; as opiniões, e afinal o iVuslre

___________ ............,_____  
contra a m«.çào que passara a serj va leumão E’ todavia ponlo as- 
governainental. Oulrosabstiveram-1 sentado, segundo se diz, que a ad, 
se e saiiam da sala, resultando missão lerá lugar brevemeule, se 
ler a moção ministei ia! apenas 7 anies d'isso o sor. conde de Vai- 
votos conuanos.

Em seguimento foi approvado o 
orçamento na generalidade, e as- peu se a discussão do. orçamento 
sim lei minou a primeira parle ■ geral para 1883 1884 para dar 
desta infrucluusa campanha poli- logar ao orçamento recltíicalivo 
lica, qne foi assumpto de lodos do aono corrente, 
o*  comineutarios.

A entrada ou .eenlrada, se é em que se interrompesse a disçus- 
que reantra, do srr. conde dei são em q(le se lidava ha dias, mas 
Valbom nu partido progirissista,jeinq3eseat>pruvasseoorçameu- 
lambem começou por utn epi^odio (tc recliikdtivo do exercício cor- 

lecte. -
E’ claro quo, depois deste’ ac- 

coido, que significava o reconhe­
cimento da necessidade de babilj- 
lar o governo a satisfazer em tem 
po legal despezas impreferiveis, a 
discussão não podia ler grande 
importância.

E ainda menos importância lí 
nba necessarfomento, de»de que 
foi a própria oppusiçào que veio

le O sr. Henrique de Macedo re 
tirou uma moção, que o goveino 
tinha considerado como sendo um 
voto de censura, cum u fim . jisi- 
vel de evitar quê pelo iesc!lado 
da votação >e patenteasse qual era 
a força numeiicã dú govet ii >. Po 
íé:n o si. visconde de Mweira de 
lipv, («ué batnhiiènte linha apie-

s sentado uma rmeuda a juelia rnc- 
Içàc, cuDlinuQU a sus'culal a como 

invção principal. curioso. Na rennião da cqjnm.issáQ.
Eniáo a opposição, sempre no 

intuito de evitar uma coniageiu <le 
votes, decidiu approvar a inoÇâo, 
que, tiaiKÍormada como íóra pelo

a

Na ultima sexU-Mra devi<m pr-‘Ascende de Moreira dc H y. 
r oradores mais cvospicuos daprii considerada pelo governo cc 
■fcftosíçâç fallar pelsegunda vez, 
j/cum ‘ ás nossas prevectas e le 
d:os:ssimaa praticas parlamenta 
res, e Gois d’eiles, os sfirs. condes

mo um voto de contiadçâ política.
Parece que o novo, chefe do 

partido progressista, o soe. conde 
Oe Valbom, íôra o inventor infe-

executiva cu dneclora deste par­
tido foi apresentada a proposta 
da admissão deste novo socio.

Hon*e  ohjecções de fórtna, sen­
do opinião dé alguns que sò o 
cenlio progressista, em sessão pio 
na, tinha poderes para -esta ad­
missão. Vencida esta ohjecção por 
maioria de votos, suscitou se ou 
tra : a de não estarem presentes

POLHETIM
IÍaív A l'>EL P-ILARSINÚÉS

11 W IIE POOÃS
Tersão de J.

nossa sociedade. , .
—Elle tez essas pobres crea- 

turas tão tristemente célebres!, 
rqspcudeu Celemart com indi-' 
gnação..

—Como' , ,
—Sim. jneq amigo. Desde o 

dia em que esse homem vju uma 
(fèlias entrar n’um > modesta ca­
sa, fez ácerca d’etta e de suas 
irrqjis.mil perversas su^po-iç^es. 
e deu-as como certas’porisso a 
sblitaria rua em que viy^m- se 
vê hoje crusada sem cessar pelo» 
mancebos’ mais libertinos de 
Maarid, talvez sém que ellas 
mesmas o saíbath, porque cu

xvh
M<r's explicações da auçtóra

Esteva ainda submer^c-^eri- 
tea tristes pensamento, quando 
se aproximou d’elle o prinçipe 
de C.énemare,Trãi 
ço, e sem sequer olhai para o ' mente fechadas as suas duas ja- 
fiiarq'uez d’Oliva, sahiu cern o nelias. Ureia v. exc. no« instin- 
conde atravez da multidão qtíeíçtos. de minha alma, Augusto, 
enchia os salftev da embairada' aqueli.» mist-ria occnlta-sa. e a| 

oer aempre '

vou-lhe do bra- i tenhíi viéfõ setupre eácruptdõèa-
1a n ■*  /> » A — 4?- -I. _ J —. — - _ J . . I _

bom nào fôr elevado a marquez.
Na camara tios pares inierrorn-

A opposjção concordara não só

*

Mas como, ainda quando se 
chega, aguilhoado pelo bom sen­
so, a praticar um aclo de bont 
conselho, a política não pode fur­
tar-se a mostrar cs seus maus ha- 
bilos, lá appareceram alguns di­
gnos pares da opposiçào a ataca- 
rem algumas voibas do orçamen­
to rectificativo, próesa aliás Del. 
desde que tinham a certeza (U 
que nào seriam contestadas a» 
suas asserções. Ainda assim, t 
opposiçào, que parece tinha em­
penho lambem em que sc não de ­
morasse a appiovação do orça­
mento rectiíicatiyo, não abusou 
muito, das circmnslancias espe­
ciais em que se discutia o projo 
cto.

■ ... .............................................

NOTlfiÚSlS
«W «I» *K f

Conferencia pcdajço- 
gieu— O sr. abbade d’Arcozel- 
lo participou á direcção da So­
ciedade Martins Sarmento que
„ r .

que desvie o meu pensamento de 
Clotilde!

—N’esse caso, rneu am go, dá 
v. exc. satisfação a todas as. in- 
fatres e secretas vistas do mar­
quez.

— Pois,v. exc. pensa?... , *
— Penso que esse homem 

qtiiz excitar a curiosidade de 
v. exc- para ver se consegue fa- 
zt 1 o infiel á condessa: conhece 
detn:Í8Íadamente o coração da 
mulher, e sabe que ás vezos o 
orgulho ferido a precipita em 
abysmoB onde não pode levai-a 
o amor com toda a sua magia.

— Eque me importa que ella 
ame quem lhe parecer? excla ­
mou amargamente o conde. Não 
estou eu bem certo de que me 
não ama a mim? i- '

i —Nada direi a v. exc. para 
contrariar essa fatal crença, que 

: por desgraça vejo fundamente 
, arreigada em sua alma, tornou 
! tristemente o prinçipe: peço-lhe 
só que espere.

—Não, não, exclamou Au­
gusto; esta situação mata-me;

cem inspirados peio proprio Sa- 
tanaz. Encontrou-a facilmente, 
mas debalde com diflerentes 
pretçxtoB esta mulher tentou 
subir á habitação das Senhoras 
Valdés: o sr. Martin e a »enho­
ra Antonia, que bão formavam 
um juieo muito favoravel do acu 
tbdõ, despediam-n’a sempre 
com. caixas destemperadas, co­
mo elles diziam.

O prinçipe, por sua parte, vi­
via solitário e melancólico; não 
procurava o amor; a prpfunda 
convicção em que estava de que, 
cm dissabores que tinha causada 
a aua mãe. lhe unham minado a 
3audé dum modo irrecusável,

de França, onde estavam.
—Que dizia a v. exc- esse reepeiuv 

homem, que tanto parece tel-o ** 
preoccupado? perguntou 0 prin-^dt,___  ______________
cipe ao esposo de Clotilde. , dp '• o rneu coraçau pre>

— Fallava me do ninho de àistrahir-se, de esquecer’--------
pombas, que hoje occupa a aí- norio, eu desejo, eu. necessito 
tenção de tantos mancebo» .da'«namorar-me d’o«tra mulher 'parece-me que amo mais minha

misei’’^ occulta deve oer sempre
?’WflÍ6» -.M»(n « e ú sííwxl

- queria ver essas rapari-, 
^s,àoibS§ soihEriãmetite o çon-' 
JÇ: o meu coração precisa de 

istrahirr-sè. de esquecer7/. • Ho-

esposa desde que. perdi as nv- 
nm»aillusões: preciso d’um'u> 
ração virginal e puro, que me 
pertença, eque ainda se não te­
nha aberto a nenhum outro 
amor ua terra. Precino achar de 
novo o que sonhei achar em Clo­
tilde, o que andei procurando 
toda a minha vidal-.Úm coração 
que seja meu,inteiramente meu I 
Ha mulheres de vida tempes­
tuosa. que teem o coração vir­
gem de todo o amor. Alguma 
d’esaa8 raparigas deve ser pura, 
ao menos d’alma e sentimentos, 
e basta-me isso. Alem de que, 
quanto me serágrato arrancai-?, 
do abysmo do vicio, se realmen- 
lv Lauiu U C11Ç. L/ÇIAC" II1C C.k^/V- 
rimentar, Honorio, deixe-me 
experimentar I quero,—-preciso 
disso.
j O príncipe guardou silencio 
ante tão vehemente arragoad x 
Q çcpde, desde o áia seguinte-, 
tratou de procupar uma d’cssas 
mulheres desprosivéis, mensa- 
geiras da infarnia, e que atra 'mesmo se viveria melhor em 
hem as raparigas a cahir em la- (qualquer outra nação do globc> 
ços tão bem armados que pare-l Continua

te cahiu n’elle.. Deixe-me expe-1 fazia-o aceunar-se da morte del­
ia durante as largas horas de 
sua vida gelada.

Nem sequer pensava em sahir 
de Hespanha; agradavam-lhe <» 
seu formoso e alegre ceu, os seu.4 
costumes, e o caracter de set; + 
habitantes, e no meio do seu 
lameiito apenas perguntava a si.

I mesmo se viveria melhor 
1 •« «« 1 z*  11 ah rl c

Continua

irrqjis.mil


RELIGIÃO E PATRIA

titulares, commeii-! arrematação

„ _ ........ dadores e cavalhei- ]fn L,.kSe isto não servir para acau- . I *"O  dia-7 io. corrente me
l. " - - 1 ■’ -—, ros (ias (iinelrehtes,^ ina,°’Pe.^ 1 v?ras ‘ t

'Ordehs hiilílares e
civis, á compare-

interessando a toda a gente,'casa da rua Formosa, no Porto,
i tiros.

a sua conferencia ácerca do al-l Ficar tm feridas 35 (pessoas, a 
phabeto natural, novo methodo]maior parte bombeiros, e alguns 
d’?n«ino de.instrucção primaria, d’estc agravemente. 
terá logar no dia 30, na salla da f 
bibltc*h?c»i,  ás 8 horas dn tarde, teíar de mturob <ituas*res.

V illustfe confereQte é eobt-Jtão sdffram ein aiíeiicio. 
jamente conhecido coino compe l * >’, v .
tentissímo u’este ramo d’ins- Tíl om—Á 1 hora da noite de 
trncçào. O objecto da cdnfcren-|sabbado ultimo, ouviu-se ,n’nma. 
cia, i ' ' ”
interessa mais di?’ectamente aos a detonação de alguns 
professores d’instrucção prima- Acudindo a | 
ria, visto que o alphabeto natural lá um sugeito bastante feriJ», e 
tem dado os mais surprehenden- oqbe lhe bãvja feito us ferimen- 
tes resultados, e ainda nenhum tos por o encontrar aquella ho- 
prufesttor d'este concelho fez ex-ira dentro dc casa sem lhe rcç 
pèXencla alguma d'este metho-pondér ás perguntas do que per-j i . 
do d enaino na sua escola. 8o-tendia. * lííO

ÍXSUSSttJ!j.4 « ho™ <la|®V
(tarde, para fazer em 
parte do préstito 
nã procissão de cor-
PUS-CHRISTI.

Guimarães e pa­
ços do concêlhb, 16 
de Maio de 1883.

O PRESIDENTE, 
Antonio Coelho da Motta Prego.

bre o que, accresce, para quem 1
as Ic'sem vigor impAd o dever casa,que investiu com o assai 
de reaíisar conferencias pedago-.tante, conserva-se preso, 
tricas, a conveniência d aprendi*  I E se elle se calasse 
«agem n’este genero de cx.rci- coudiçõe*  ficaria?... 
cios íntellf cluac». -— — - — ——•

çerein. iià egTèja 
policia, encontrou InSlàrie fe RCál 

» haxtanlp roriíwi e -
j Collegiada; desf a 
cidade, no dia 24 

corrente, pelas

em qne

r ' no tribunal d este Juisc, 
csv-cionado no extincto conven­
to de S. Domingos, a’eata cida 
de. se tem de arrematar, por 
etleito de execução de sentença 
commercial, movida pelos ge­
rentes do Banco de Guimarães, 
com séde n’esta .mesma cidade, 
contra José da Cunha Guima-

grainma.
Os bilhetes vcnJeio se em Vi- 

zellâ casa do snr. Luiz Patili. 
nu,, e.em Guimarães em c*s«»  
JóSé Antoiim.Feimia Guimarães, 
na largo de S Sebastião n.*  69 a 
71.It .

Guimarães 23 de maio <Jr 
1883. 6C6

■.•os inièlífciuaca.

ChHsti-^E’ama- f 
ihã a giamie feílhidaJe e procis 
sàu Jo <C*irpns-ChVi$ti », em hon 
ra da iostiluiçào do Sacraliisir^u- 
Myslerio e Sacramento da Eocba 
risíiá.

A procissão, (jae h’esta cidade 
se faz sempre com luzido appara- 
io. náo seguirá este anno o tran. 
sito qo2 seguiu o «nmo passado, 
nas o antigo, pela rua Nova di 
Sarto Antonio. Porta da Villa, 
Roa d» Raioba, i recolhei òa Col 
legiadi-

Fenlhldade du Santis 
«Imo ^acraméulo

Ompanhh dot Ba 
oho*  <ie Wlzella—Está con- 
wcada a assemblea geral dós ac- 
cionistas d’cs’a companhia para .o

*

rãeS e Christovão Lopes da Cu-| j^f01 
uhax também d’esta cidade, ,a ' 
propriedade da Cafimba, situa­
da nu logar do mesmo nome, da 
'freguezia de Santa Leocadia de 

’ros, d esta comarca, cpm- 
: casas sobradadas, cosi - 

nha terrea e terreno, d horta. e 
ide cultura,d'uma sorte de mato, 
da leira das Infestas, do campo 
ia Esteva e do terreno de mato 
denominado do Soutinho, a qual 
volta á praça pela segunda vez 
:io vaior já por metade, e livre 
le foroe laudemio, de 239:441 
reia. E para constar se passou o 
presente; pelo qual são citados 
piaesquer credores incertos dos 
exècútadbs. Guimarães, 1” de 
ulaio de 1883.

Conforme—T de Queiroz.
O escrivão—-João Joaquim de 

Oliveira Bastos. 603
A' CARIDADE PUBLICA
Josè d'Oliveira ViUuça, ty 

syco, não pode ganhar o. seu 
sustento, e porisso implora uma 
esmola. Mora na rua das La- 
meirat», em casa de Joaé da Sil­
va.

Itamarla—l eve logar do- 
nriTngo a chamada romaria peque 
na, em S. Torquato. Apesar desc 
> baiiur pequena, podemos asse 
mar que loi grande este anno a 
romaria, juntando se alli nnnt«> 
prvo. e indo alli. em (làsseio. 
muitas íamllus d estn cidade.

No proximo domingo, 27 do 
correta te, deve ter logar no t ím­
pio da Insigne e Real Collegia- 
da d’esta cidade a solêmne e im 
ponente festividade do S. Sa­
cramento, constando de primei­
ras vesperas a grande orchestra 
do maestro José Cândido, exe­
cução confiada ao digno mestre 
da capella Lucinio Fernandos 
da Trindade.

Nanoute do dia 26 haverá il- 
lutninação, e na frente do tem­
plo executará * banda Uniâc 
um escolhido reportoriode mu 
nica, e entre o qual se distingui­
rá a Grande Marcha Triumpha' _ 
do maestro amador Guilherme. __ 
Afflalo.

No dia 27 pelae 10 horas ds 
manhã, dará principio á sele h- 
nidade a eymphonia—Profecia 
—de Pinto, sèguindo«se o Tan- 
tum-Ergo de G. Atfialo, Gloria, 
de Mitó, Gradual de G. Afflalo 
No fim do Evangelho, ao subir 
ao púlpito o revd. dr. Ignacio 
Emydio d’Azevedo Magalhães, 
terá logar a Ave-Mar ia de G. 
Afflalo, cantada por sua esposa 
ex.“B ar.s.D. Mathilde Chelmi- 
kes Afflalo. , •

Credo deG. Afflalo.
De tarde, depois de vesperas, 

executará a orchestra a Ave- 
Maria de Gounott, a solo de vio­
lino, e em seguida far-se-ha ou­
vir,' pela,primeira vêz n esta ci- 
dadè, o distincto orador o ex.m® 
e rev.®1’ sr. dr. Eduardo Nunes,!
lente da,Universidade de Coim-| T • «
bra, no fim do qual sahiráa pro-l FHIT ÃI 
cissão, e no centro das alas um • Ul/llHU

ANNDNCIOS
AO PCJM.ÍC0

Por ordem da direcção da So 
ciedade Martins Sarmcntç Se 
faz publico, que no dia 30 do 
corrente pelas 8 horas da tarefe 
na salla du bibliothecá terá lo­
gar nma conferencia pedagógica, 
feita pelo revd.*  abbade d’Arco- 
zello, padre Cândido José Ayres 
de Madureira, para exposição d- - 
modo pratico 
natural.

Guimarães 
1883. .

l.r^ndo—O ill.®*  sr. Anto- 
r.m Teixeira d’Araòju Guiqiarâes. 
ulhmamenle íallecmo em Lisboa. 
♦!< ixou ao asylo dé mendicidade 
d esta cidade a quantia de rei*  
300.000

Kxptoffão—Apenas 8 dias 
são passados que se deu a terri- 
v.-l explosão de dynaruice em 
kathosiuhos, que teve tão tris­
tes resultados, e já ante-hontem 
h-uve outra que nâo teve menos 
fi.nestas consequências.

Pelas 3 boras da tarde, ma- grande uumero de anjos. Fe- A Junta dc. Parochia da^regue- 
>■ estou-se incêndio n’uin esta-L ’ ’ o r* »» . . > »
hí leciinento de drogas, onde ha•1 musica acompanhada d’umafor*  
via bastante enxofre, situado na . 
rua de 8. João. . ,

Dado o sygual de incêndio, os 
soccorros chegaram .prompta- 
mente, e quando os bombeiros 
i raiavam de o extinguir, deu-se 
uma grande explosão òe polvo- 
ra dizem uns, dc dynamite di­
zem outros, a qual causou bas­
tantes desgraças.

Morreram Diogo Franklin, 
negociante, e Bernardino Pinto 
d* Almeida, segundo patrão da 
companhia de bombeiros muui-| 
Cip-iei», e outro indivíduo. |

Também faltam dous caixci-l

de seu alphabeto

20 dc maio de

0 Secretario, 
António Joaquim de Me ira. 

604

chará o préstito uma banda de 2.ia de S. Paio d'esta cidade

| Faz saber qne na casa das ses­
sões da Junta, e na casa da Ca 
toara se acha patente por espa­
ço de 10 dias, a contar do dia 19 
do corrente, o orçamento da 
contribuição parochial respecti- 
vo ao ánno de 1883, para ser 
examinado e fazer aa reclama- 

A Camara MÚíli- ções q«e .iulgalem convenientes.
. ..A percentagem é d,e 3 por cen-

Cipal d este con- to 80^re as contribuições do es- 

celho de Guima- Guimsrsee, 19 de maio de 

rãès
Convida todos os

ça de tropa.
***

CONVITE

1883.
O Presidente, 

Manoel José da Silva Mirar da

Joaquim Alves Vinagreiro par, 
Iticipaao publico que no di < L*  
.r junho estabelece uma cuirnh 

?a!para Vizella,.a sabir ás 5 r. .|oar- 
le horas da tarde, c de ♦ izetla 
para Guimarães âs 3 horas da 

manhã.. . . ... , ,
Preço por caía paSSàgeiro Í6O 

reis. . . . . .
E concedido gratuiUmenle 10 

kilogrammas de bagagem e o es 
cesso 10 reis por kilo

Escnptorio ern Gnirhaifte*  em 
casa do sr. João Manoel dr Mello, 
campo do Tvuial n." I a 3; em 
Vizella em casa do sr. Luiz. P. n 
li no.

, Guimarães 23 de maio d.j 
1883.

Joaquim Alves Vinagreiro
' 607

EDITAL
1 cominÍ«Nâo Inspectora 

de exames iaa conce­
lho de Guimarães
Faz publico, em cumprimen­

to do disposto no artigo 58.° do 
Regulamento de 28 de julho de 
1881:

Que os exarr.ee de instrucção 
primaria elementar no presente 
anno hão-de ter logar nu edifi 
cio da Sociedade Martins Sar- 
mênto, uo largo do Carmo, des­
ta cidade^ e começarão ás 10 ho­
ras da tnátihã do dia 29 do pre­
sente mez de maio.

Que aa pautais dos examinan 
doa a qne se refere o artigo 60.*'  
do citado Regulamente estarão 
aftixada*  desde o diá do re­
ferido mez em diante, uma no 
edificio dos Paços do concelho e 
outra no edifício da dita Socie­
dade.

Gnimarães, 21 de maio de 
1883.
Pelo Presidente da Commissfto, 

Padre Antonio José Ferreira 
Caídas.

C ompanhia dos Bauho» 
<lr Vizella

Sociedade anónima—responsabi­
lidade limitado

São convidados os e -s. accio- 
nistas a reunirem-se em assem- 
blea gerpl, no dia 28 do corren­
te mez, pelas 10 horas da ma­
nhã, na casa do Banco de Gui- 
marães, .páèá os fins designados 
nas cartas convocatoriab.

Guimarães, 12 de abril de 
1883.
O secretario da meza da assem- 

blea geral, , . , ,
Antonio Josè Ferreira Caídas. 

___________ , _ ________600

S. Pedro de• t
.Guimarães

A MEZA da irmandade de 8, 
Pedro de Guimarães faz publico 
que a annunciada rifa em bene­
ficio das obras da sua egreja, te-, 
rá hnpreÇppvelm.ente logaí uq 
proximo mez de junho, ;e será 
regulada pela terceira loferiá da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa do designado mez.

601

Nova carreira para 
Vízeila . .

Antonio do Coòlo Vinagreiro 
previne o respeitável publico que 
no dia L° de junho principia com 
as suas carreiras para Vizella e 
vice-versa. Sae de Guimarães às 
8 horas da manhã e chega a Vi 
zella ás 9 e meia; volta ás 10 e 
neia e chega a Guimarães ás 12 
la manhã; e ou iro carro sae de 
Guimarães à 1 da tarde 6 chega a 
Vizella ás 2 e meia; volta ás 6 da 
tarde e chega a Guimarães ás 7 e 
meia. ■

Preço per cada passageiro 160 
reis e são concedidos 10 kilo 
grammas de bagigem gratuita e'

VENDA DE EÀSA
(l Vende-se a;casa u.® 10 e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 
da rua de Santa Maria. , Tem 
excellentes commodos, e presta«; 
se a ser uipa excellem.ee granda 
casa ,^’íjabjtaçfio. ,,

rara .tçatar .. dirijam-»e a 
Francisco José Martins, mora­
dor ha mesma casa.

632

intú
A camara Ifomcipiil d» 

concelho de (luiniaráes
I Faz saber qne pela mesma foí 

605 ’p‘’H acesso a 10 reis cada kilo feita, e pela Junta Geral foi

exarr.ee
excellem.ee


de

'pfotada a seguinte 
POSTURA

. Artigo l.*
E pruhiÊiíh a exploraçá 

»*ira  de granito fino no? mpn-
*es baldios d 'es te concelho sem 
J cença da Camara, sob pena de 
^0:000 reis de multa.

Art^o ’è.° ,
A licença concedida pela Ga­

mara par i a exploração indica­
ra o modo de explorar a pedrei­
ra. . Aquelle que começar a êx­
ul*  ração sem a Camara lhe fa- 
•<er a referida indicação, ou se a 
tizer de modo diverso,.incorrerá 
na multa de 20:000 reis.

Artigo 3.®
Esta postura começará. a 

gorar oito dias depois de 
publicada.

tinimarães, 16 de maio
1883. E eu Antonio Josç da Sil­
va Basto, escrivão, o subscrevi.

/ O Presidente,,

__ _  RELIGIÃO E PATRTA 

artigo 489 do Codigo Penal.
E par^ qu.Q .chegue ao conhe-j 

cimento de todo?. hbbitamtb 
djeà-Çç concelho, inundo que estei 
edital, seja uflixado nos logares! , , 
do.éstylo. . I;

Secretaria da Administração 
do concelho vde Guimarães, 18 
de maio de 1883. E eu Manoel 
de Freitas Aguiar, ^ecreiaçio dh 
administração, que o escrevi.

Manoel de Castro Sampaio.

VI- 
ser

de

Attençàó
OS GRANDES I8ARATE[ROS

DA MISERICÓRDIA

Fereira Cardoso à C.’

RUA. DA RÁINíÍA—43 —45-—47 

ÓV/MÀIMKS

Um grande fjaldo de fazendas

áHÁitMArlÃ Dl \S

i;bA ua Vaínhâ

se r v i çó perinah énte

RoDRTGO Jo^é Leite Dias, 

pharmaceutieu, participa aos 
ex.“°*  facultativos,e ao publico 
que conserva aberta toda a noi­
te a sua pharmacia, ondo podem 
procurar medicamentos a toda a 
hora.

Antonio Coelho da Motta Preqoj, ls . • À 4------- - ... ._ ._----------?_ de la, prppna# para a estação, de
• 100, 120e 14Q reis o covado. .

Grande sortimento de precaes 
m- [novidade] a 120 re... o covado.

Grande sortimento de chitas

EDITAL
Manoel de <a»|ro Snm 

pata, <1<» Cur«fo Supe­
rior de l^eíras e idml de 60 a 100 reis o covãdo. 
nhtradur do coneçlho
dc Guimarôes por 
H K que íleus gus^rde 
etc.
Attendendo aos inconvenien­

tes que resultara para a segu­
rança publica e para a commo» 
d idade dos povos, do abuso de 
k lançarem foguetes e outros 
bgoa de artificio, e dc se faze­
rem fogueiras nas ruas e Jogares 
públicos, faço publicar os deter­
minações do ex.“° sr. Governa­
dor Civil d’este districto, exara­
das no alvará de 3 de Fevereiro 
de 1882, as quaes são ae seguin­
tes:

1, ° São absolutamente prohi- 
bidos os fogos presos ou do ar. 
contendo dynamite;

2. ® E' expressamente p.rohi- 
b>do lançar no interior das po­
voações, foguetes, ou quaesquer 
fogos.do ar, e balões que conte­
nham matérias inflamadas;.

3. ° São igualmente prohibidas 
as fogueiras nas ruas e lagares 
públicos das povoações urbanas 
do districto, e nas fregtieziaa r«i 
raes, a distancia menor de 40 
jnetros .dus ca.»as,  mattas, cearas, 
ou depositos de matérias que 
possam iucendiarrsc;

*

4, ° O fogo preso só poderá sèr 
permittido nos legares públicos

Madrilenas de seda de 1:200 a 
6:000 reia. ; .*  .

Um variado sortimento de 
puíceiras de prata (alta novida - 
de). , . > , . ■ •

Estearina de 459 granamos a 
l?p reis o jnaçu. ■ • /

Chás verdes de superior qua­
lidades dc 900, 1:000, 1:100, 
1:200, 1:300 e 1:400 o arratel.

CÚ<i preto muito superior em 
pacotes a 1:400 reis o arratel.

Pito sem pacotes a 1 :200 reia.
No mesmo estabelecimento se 

encontra grande ,e completo sor­
timento de diversas miudezas 
por preços muito reduzidos.(577)

o

, EDITAL . ...
A Junta de Parochia de Nossa 

Senhora da Oliveira d'esta ci - 
dade de Guimarães

Faz publico que se acha aberto 
cofie, pelo espaço de 30 dias, a

contar do dia 16,de maio corren 
te, na riía.da Senhora da Guia 
n.° 17 e 19, para a cobrança vo 
lunlaria da contribuição parochia! 
do anno dc 1882, votada para a

IIAIHÇÃO
DO BOLHAO

Nnro
■ ■ ■- • " .....................í ' .

-Rua Fcrnandes Thomaz—

J

Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinúmc c
Ó À lirtincl reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e co'-S A BON ETEJS lloçação, tanto no Porto como naa provihcias, de quaesquer cors- 

D' ALCATRÃO MEDICI VAI truc^òes civia ou niechànicas, a preços reduzidos.

tlURA certa, das impigeus1 
herpes, panno do rosto, cuspa 
prurigoá, etc, fazendo uso delle 
na lavagein do rosto e do corpo.

Deposito geraj uo Porto, na.
pharmacia do Terreiro. Era Gui- a
marães em todas ao pharinacias.jS3 Ter

Ida-hraza

ÍS3

como nas provihcias, de quaesquer cors-

| Acceita portanto encouirneudab para o fornecimento de co- 
iberturab metálicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
.vapor e silàn caldeirai», escadas, depositos para ag 
tancarrios e bombas, tubos de ferro fundido ou d>_______
lêtus pora jardim e todai» tu> obras concernentes a fundição, 

à ralharia oii mechanica. , . . . ... ■.
Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou» 

ça de ,ferro estanhado, fogões paru cozinhase salao, estufas, guar- 
d- ' —as, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarraíadorea, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectps proprios para uso domestico.

Chapa zincada, para telhados

ua e azeite, ee> - 
e chumbo, co- 

, sar-

I ende-Re ej» bens da Ferven- 
ça. em Villa Nova das Irifantas, 
proximos á egreja. E prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha ã.a25. 
(55Í)

TUBOS ( DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO , , ’■

De 15 “Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 “Zm a 160 reis—De 
10 '“Zm a 220 reis.

rio BC BO
DE MÍrgáRÍDE

João. Luiz d'Araújo Gomes, 
cora loja de mercearia na rua 
de 8. Òamaso, tem á venda,ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

PlLVLÀS E UNGIENÍÓ DE1I0L0WAY
José Ferreira de 

Abreu & irmão, 
participam ao pu­
blico que na sua 

junta satisfazer ás despçzas a que i • i > • k ' 11
está obrigada por ^virtude das leis IHOTICH (1C VCllíiS
L _   ___  -   _ _

uando estes tenham capacida- je jggo, devendo as con 
le necessária para evitar qual- tribuitites effeclmr o pagamento 

e sCrapre (jtín{ro referjj0 praso.
E para constar se passou o 

presente e outros de egual theo> 
que serão aflkados na porta da

Pílula*  dê tíàbway

de 2 de maio de 1878 e H de

quer inconveniente, j
jnediaute prévia licença da au-
ctorídiide policial, e prestada 
fiança idónea aos prejuiaos que 
possam dar-se; • • •

5.° E’ expresaamenteprohibi- fgccja parochial eJogares do esly 
du, nos termos do artigo 6." do lo. Parochia de.Nossa Sanhora da 
Decreto de 19 de agosto de Oliveira, 8 de mgio de 1883.

'.................... J 0 Presidente da Junta,
mente em-deposito, polvora, dy- Antonio Serafim Affonso Barbosa
1880, fabricar ou ter conjuncta- 
I
Damite, fulminantes, • algodão- 
polvora, ou outros productos de- 
tonantes, salva a excepçfto do § 
nnico do artigo 12 do citado de­
creto; , ...

6 • Todas as pessoas que in­
fringirem as disposições d’eete 
edital, que fica sendo de execu-

Na Rua de Gil
V icente

\ ... ... .. '
Vende-se um terreno magni-

de cebo, há rdá de 
Couros,estabeleceu 
Unia fabrica de sa­
bão dé totlas as 
qualidades,queven- 
de por preço mui­
to comihodo.

568

1 Este remedioé univeríalmen- 
■ le conhecido cornu o mais ef- 

ficaz que se conhece no mundo.
__ Não ha senão uma causa uiu

versai de todas as doçnças, idio é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esta impureza depressa sc rcciinca com.o uso 
das Pilulas de llolloway, as quaes obrando como depuradores do 
esíotnago e-iniestinjos, por meio das suas propriedades halsaini- 
cas purificam o sangue,,dão tom e energia aos nervos e máscu­
los, e enrijam lodo o systema.
jslias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão,. 

Operam da ma^ejra mais sadia, e efíectiv.a sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o fiysteOia nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pesvoas da mais delicada 
co.nstrucção,podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme a& insirucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadautna está enrolada.

BllfUIOTHKrA
PoR ordem da Direcção d&| 

Sociedade Martins Sarmento se 
feuue-w; um rçrreiiu uiagux- faz publico que a ftibliothecft 

fico para edificar.utp.bom 5 pre-'municipal estará patente em tQ- 
ção permanente, serão autoadas'dio proximo aos Bimbaes. .Quemidos os dias feriados e vesperas 
e os nbjectos apprehendidos em o pertend.cr pode entender se.d’esses dias, desde as 7 heras 
contravenção serão com os res - com o sr Joaé Joaquim da Silva até ás 9 da noite.
pectivoe auto» enviados ao po- Guimarães, á Purta da Villa. | O secretario da E bliotheca 

--------------------------------------------------------------------- | AMíIIM JgaqVcWjudic.alf para w cffçÚ?»

Â sciencia da ’ medicina nào 
produzioaté bojé. remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

sangue que, na verdade, forma parle d’este e,

ra, sara e limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor-

assimelha tanjo dó 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a matéria impu-.
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(InWrporiirta por furta r?a’. em ÉS1O :

PAQUETES A VAPOR EMRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

MI.1HO a sahir cm 29 de Maio, para Pêr- 
tiambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayree e 

----------Rosário.
TltlE^T em 13 de Junho, .para Srvíceute, 

Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

IIIIF sae em 30 dc Junho p«rã Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitarti-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclareci mentos dirijam-se á Agen­
cia Central rio rorto, rua dos lnglezes,2o—ao agente 
Wflihnn <L Talt A ou nas difFerentes cor­
respondências em todas as principaes*cidades  e vdlas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz. José Gonçalves Basttf—ern S. Dam aso.

ES SÚSfflâS ?4M ESSSB
DE

Sfrârovl Jesédn SÍI>*  
Miranda

Campo do íotíral w? 19 a 21

Tem á vcuda no seu eslab^a- 
cinwnlo, bilhetes., meios, quaiM 
oitavos, e íi arções de diftermies 
meços da loteria de Lifcbua d*  
próxima cxlracção.

0 hiesffio vendeu parte i’ > bi- 
Ibvlc da bóríe grande em fi.Hçór. 
de difTerenles preços daexli^cçã»

SÉÍUttS
Ein imnuscnplu e stTre qu,n. 

quer assumpto 1:300 rs. poi cm!?, 
um. Poi cada collecção de duze 
13:500 rs. .

Quem pvilcmler dirija se a Ãy 
res Pacheco, no Seminal m de La 
mego. _____  •_

48— RUA DE S. DAMAS9—50

ESI E gçande estabeíe- 
cimento—-o maior c 
mais acreditado n’e$tia ci- I 

dade_-fornecido directa 
mente pelas principaes fa 
bricasde Alejjamí? * «Jle 
réce ao respeitável publico 
as mais perfeitas muqjiinas 
até hoje conhecidas no sys- 
tema SINGER. no systé- 
ma IDWE. no svstema 1 
sMencioboe outros.

,\o svstema S1NGER 
apresenta e recommenda 
como especialidade as: suas 
machinas FR1STER e

ROSSMANNS e a machina Heitioí^ia que se «lis— 
tinguem de todas as machinas do mesftio sv«tèina e 
especialiqente das chamadas ()RICU\ A EiSSfNCER 
pelos seus canelleiros Hiilh<Mi*ativò&-pelá  constru­
ção solida e pjr!eitissirna • sáo mais leves, mais silen 
ciosas e rapida», inaia duradouras, maiores, mais for­
tes, e, íihalmente, mais .elegantes.

Cozem com perfeição mexcedivel a mais fina 
» a mais groÇa Ro-

São acompanhadas d’uma grande collecção de aces - 
sorios para fazerem com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregtiS em todas as larguras usnaes,zr(joL 
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao mestnc 
tempo, metter cordões^ pregar cordões, subrecozcr, bor­
dar a sotache^ pregar guarnições $ ernbmnhar em 11 
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d estas machinas são palpá­
veis e vibivcis mesmo para quem pouco entenda d’èl- 
las.

Não se illudam com reclames c annuncios pom- 
pósvS feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
originaes», pois que ellas sendo, como são, eonbecidae 
já íia muitos annos, ainda hoje apresentam os prirui- 
tivos defeitos, :

I'ara comprovação d isto aconselha-sc oana.lysa- ! 
rem uma d’çll:yj jiihto (la outra das de «Í ris er & 
Kossmatiar>’oú aas chamadas «Memória».

k Çjlcgaratn Cates dias machiuás de que
permittem fazer efim grande rapidez <*rtsaá(em  todo.o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as qíie óode 
fazer á mão a mais habil caseadelra.

Màchinas de braço com dois movimentos para sa 
pateiroí, correeiros, alfaiates^ chapeleiros e estuj

Machinasde pedal de peaidula e pedal magico. 
únicas reconimendadas peles mediei s para as pessoas 
debeis e doentes do peito. São tã«> leveiras e rápida» 

i q.u£ podem dar 4:00.0 poijtot: por minuto !!
DicÕfrhparaveis machinas de fazer meia: fazem 

20 pareis por dèa !
Não sc illudain, pois, para hão terem de arre­

pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se vêêm na dura necessi­
dade de venderem por todo o preço para depois virem 
cgmprgr a este deposito A.s,tp tem succedido mui tas vezes.

Posto isto só me festa acrescentar o seguinte, 
Fh I para inkdlignncia do respeitável publico: 
5‘J GARANTIA SEM LÍAIITE

Dão- se Lcções grátis em casa dos compradores. 
Concertain-se machinas de todos os authores.
À endem-se agulhas^.algodões, retruzes e todos 

08u.tpnsiliospar^macbifftis. 5 • . 'J-d R-
Preços nsachinasde 5:000 para cima

vuóciu wyi pui luuAveu.
ffl cambraia,u mais fortepanno piloto 

tina e o mais groço cabedal.

^^Í895afiáàKStó®?SSESf^ i ' 
L '

debeis e doe 
240 Jj., qo-trabalho 
IgQlfSl Ihcôríit 
200 

ftSunocHBonqialm %íTon«o| A estes preços augmenta-se 
IZarhosa ,50 reis da garrafa.

132-RUA' DARAINHA-18^
Garrafãi 

700!---------------------- t----—------
eoiisqilíorh» nicdícv 

cirúrgico
O medico-cirurffiao

Vinhos legítimos 
<lo Douro

Vinho antigo superior

»

Duque n'\.
Bastardo primeira
Malvasia d

1)

D

SEiMprewa—íçalrrbw rfl
manlha

BIBLIOTHECA 1LLUSTKÁ 
DA

Cada folhíi 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos d-. M. Ma­
cedo. Gravutas de F Pastor.

Assigna-sí- em Lisb< a cm to­
das as livrarias, e cm todas ar 
terras do reino.

Á correspondi nciri devtse 
dirigida a rua da Ala)»va3 Uls 
Lisboa

« scincu moral

«.I

>x pa ra s.ã- TI
*</'ufa dures. 1 ll

Codigo do Jurj
Traducção do 

Bacharel Luiz Beltrão da bon- 
seca Pinto dc Freitas

Preço
Om groRuo. volume... 800 nifl

Este- livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministeff 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães nobetn 
conhecido estabelecimento de. 
Pereira Cardoso & C.*,  rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

I

e

» 
D

»....
»...,,

Lagrima

.Moscatel í , õoo medico-cirurgiao 
Malvasia segunda ' 4Õ0lJOAQUIM JOSE’ DE MEIRA 

olho................. 400j Abriu o seu Consultório \
Meza....................... dico-Cirurgicona rua de D. João

......................... 3<)0'n.", 83, 1/ andar. ‘.

SEM ESTAMHLÍIÁ

BICHAS DE SA»R
* • “7 *T r

BENTO d’()Iiveira Machado,, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas írancçzas, de. 
La qualidade. para sangrar, as 
quaes manda deitar taiitgja ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas, Também vende ou aluga 
quíriquer porção que queiram

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração,.rua d& S. Paio 
( Anuuucios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma sei ie ou 50 numeros I&Í00 Folha avulso ou supplcmcnto 4u rs. — Publicações litterarias serão anaunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros 1:500
esta redacção dois exemplares» —
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